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APRESENTAÇÃO

Atualmente, a palavra “inovação” tem ganhado os mais variados significados. 
Dentre eles, a perspectiva de mudanças na forma de se deparar com problemas 
contemporâneos. Tomadas de decisões que resultem em soluções adequadas 
e - principalmente - inéditas, em níveis multifacetados, e que agreguem um valor 
qualitativo para o cotidiano do público ao qual é destinado são permissíveis, 
apenas, quando equipes com saberes interdisciplinares são sintetizadas. Assim, 
organizações, corporações, indústrias, empresas, equipes, indivíduos e a sociedade 
como um todo precisam ser estimuladas a criar e, portanto, pensar por vias da 
inovação. Pessoas com vários saberes são capazes de enxergar situações de forma 
mais ampla, propondo soluções mais adequadas e duradouras. 

Aliada à premissa que os conhecimentos atrelados à diferentes perspectivas 
possuem mais amplitude e robustez no desembaraço de dilemas e conflitos 
contemporâneos, gerando de forma direta inovação na aglutinação do conhecimento 
inerente a diversos saberes com comunhão às Ciências Exatas e da Terra, a Atena 
Editora publica a Obra: “As Ciências Exatas e da Terra e a Interface com vários Saberes” 
que aborda em seus 27 capítulos, soluções para problemas contemporâneos, bem 
como novas perspectivas metodológicas e descritivas com caráter de excelência do 
ponto de vista técnico-científico.

No meio profissional, os cursos ligados às Ciências Exatas e da Terra ilustram 
um futuro promissor no mercado de trabalho devido ao seu amplo espectro funcional. 
Por isso, desperta o interesse de jovens estudantes, técnicos, profissionais e na 
sociedade como um todo, pois o ritmo de desenvolvimento atual observado em 
escala global gera uma consolidada e pungente demanda por recursos humanos 
cada vez mais qualificados. Não obstante, as Ciências Exatas e da Terra estão 
ganhando cada vez mais projeção, através da sua própria reinvenção frente às 
suas intrínsecas evoluções e mudanças de paradigmas impulsionadas pelo cenário 
tecnológico e econômico. Para acompanhar esse ritmo, a humanidade precisa de 
recursos humanos atentos e que acompanhem esse ritmo através da incorporação 
imediata de conhecimento com qualidade e com autonomia de raciocinar soluções 
inovadoras. 

Esperamos que o presente e-book, de publicação da Atena Editora, possa 
representar como legado a oferta de conhecimento para capacitação de recursos 
humanos através da aquisição de conhecimentos técnico-científicos de vanguarda; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais com as Ciências 
Exatas e da Terra, entremeados à busca do descobrimento por novos saberes, bem 
como a sociedade, como um todo, frente a construção de pontes de conhecimento 
de caráter lógico, aplicado e com potencial de transpor o limiar fronteiriço do 
conhecimento, o que - inclusive - sempre caracterizou o uso de soluções inovadoras 
ao longo da humanidade.

Alexandre Igor de Azevedo Pereira
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RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo aplicar um questionário diagnóstico 
para professores sobre astrobiologia. O 
Planetário e Cinedome de Santo André em 
parceria com a Universidade Federal do ABC 
(UFABC), realizaram um curso de extensão. No 
encontro que se discutiu conceitos gerais sobre 
astrobiologia, 44 professores responderam 6 
questões referentes ao tema. Os resultados 
mostraram a importância de espaços não 
formais como os planetários na popularização 
e formação de professores no que se refere a 
temas relacionados a astrobiologia.
PALAVRAS-CHAVE: Curso de Extensão; 
Astronomia; Formação de Professores; 
Planetário; Astrobiologia

CONCEPTS OF BASIC EDUCATION 
TEACHERS ABOUT ASTROBIOLOGY

ABSTRACT: The current paperwork had as aim 

apply an diagnostic survey for teachers about 
astrobiology. The Santo André Planetarium and 
"Cinedome" in partnership with the ABC Federal 
University (UFABC), conducted an extension 
course.In the meeting where general concepts 
about astrobiology were discussed, 44 teachers 
answered 6 questions about the theme.The 
results show the importance of non formal 
spaces as planetariums in the popularization 
and formation of teachers in what refers to 
astrobiology related themes
KEYWORDS: Extension Course; Astronomy; 
Teacher’s Formation; Planetary; Astrobiology.

1 |  INTRODUÇÃO

As informações no mundo atual chegam 
a uma velocidade nunca antes vista na 
sociedade. Os meios de comunicação em 
massa, como as mídias sociais, televisão 
e internet são uma realidade na rotina das 
pessoas.

Tanto adultos como crianças estão em 
contato constante com assuntos diversos, 
principalmente oriundos da internet, tendo 
em vista que essa plataforma atualmente é 
uma das ferramentas mais utilizada entre a 
população (GRYSCHEK E DEUS, 2015). 

O Brasil é o quarto do ranking ao que se 
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refere a usuários da rede mundial de computadores (ONU, 2017). 
Esse dado mostra o potencial educativo que a internet pode ter, se bem 

utilizada. Mas, para tanto, é necessário a orientação do uso eficaz desta ferramenta 
tecnológica.

Hoje, a humanidade está inserida em um período denominado, recentemente, 
como a era do “aprendizado” (POZO, 2002). E a internet tem papel fundamental 
nesse processo e nas palavras de (CASTELLS, 2004) a internet funciona:

“como o instrumento tecnológico e a forma organizativa que distribui o poder da 
informação, a geração de conhecimentos e a capacidade de ligar-se em rede em 
qualquer âmbito da actividade humana”.

Nessa era intitulada de aprendizagem, as pessoas interagem de maneira 
diferente com o conhecimento e esse processo pode vir tanto da educação formal como 
da informal. A internet nesse sentido não é somente um mero meio de comunicação, 
mas também uma possibilidade de aquisição de conhecimento interferindo na nossa 
maneira de se comunicar e de aprender (JONASSEN, 2007).  

A revolução da informática abriu um universo de possibilidades e experiências. 
Os estudantes dos dias atuais possuem maiores facilidades ao acesso a conteúdos 
e muitas vezes essas experiências e informações são trazidas para sala de aula. 

 As perguntas aqui feitas são:
1. Como é a postura do professor em relação aos assuntos trazidos pelos 

alunos?

2. E qual seria o papel do professor no processo de orientação e uso das 
informações trazidas por eles?

3. Os professores estão preparados para lidar com essa realidade?

Na era da aprendizagem a quantidade não é o objetivo, mas sim a qualidade, e 
o grande desafio é filtrar os assuntos relevantes e confiáveis. 

Não se pode ignorar o fato de que os alunos carregam consigo uma carga 
de conhecimentos prévios e tais bagagens precisam ser levadas em consideração. 
Muitos autores reforçam a importância desses conhecimentos que os estudantes 
levam para o ambiente de sala de aula (CARRETERO, 1997; OLIVA MARTINEZ, 
1996; GIL-PÉREZ, 1994; DRIVER; EASLEY, 1978).

O professor atento a isso usa as informações, trazidas pelos seus alunos, 
como matéria prima para criar estratégias de abordagem em suas aulas. No entanto, 
agir nessa realidade exige preparo do professor, principalmente no que se refere 
à capacitação. O aprimoramento constante permite que o docente possa discorrer 
com confiança certos assuntos. Aliado a isso uma prática interdisciplinar pode 
contextualizar e dar sentido às ações do professor.

É comum os estudantes expressarem insatisfação a certas disciplinas por não 
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verem sentido prático na sua aprendizagem. Seguindo essa linha (MALTESE e TAI, 
2010), realizaram pesquisa com jovens no intuito de conhecer os motivos pelos quais 
os alunos perdiam o interesse a assuntos relacionados a ciências. A conclusão dos 
autores é que os alunos não conseguem enxergar as conexões entres as disciplinas 
de ciências, portanto ao longo do tempo perdem o interesse não vendo sentido e 
contexto naquilo que é ensinado.

O professor tem papel ativo quando o assunto é estimular nos alunos posturas 
positivas em relação aos conhecimentos científicos desenvolvendo o interesse por 
parte dos estudantes (OSBORNE, SIMON e COLLINS, 2003; MALTESE e TAI, 2010).

2 |  QUESTÕES INTERDISCIPLINARES DA BIOLOGIA E ASTRONOMIA

Nas palavras de (Augusto et al, 2004):
“A interdisciplinaridade é uma discussão emergente no meio educacional: uma 

forma de se pensar, no interior da educação, a superação da abordagem disciplinar 
tradicionalmente fragmentária”.

Para os autores o professor deve ser o protagonista das ações interdisciplinares 
nas escolas, criando condições para que o estudante possa vislumbrar as diferentes 
relações entre as disciplinas desenvolvidas em sala de aula.

A interdisciplinaridade torna a prática da ação docente mais ampla e significativa 
pois permite que o professor apresente suas aulas de maneira contextualizadas. 
Com isso é possível mostrar as conexões existentes entre as disciplinas de ciências, 
por exemplo. Por que não explicar fotossíntese, unindo a botânica com os conceitos 
envolvendo características físico-químicas do Sol? E assim conhecer o funcionamento 
de uma estrela e sua importância, no caso do Sol, para as plantas e todos os outros 
seres vivos que dependem dessa rota energética? 

Contextualizar a aulas de biologia com assuntos referentes à astronomia é 
possivelmente factível desde que haja abordagem correta dos conceitos dessas 
relações. 

Sabe-se que, na teoria, a interdisciplinaridade se apresenta de maneira 
atraente, porém na prática, alcançar esse objetivo torna-se uma tarefa árdua, mas 
não impossível de se atingir. 

A biologia transita entre muitas outras disciplinas, entender conceitos sobre a 
vida é necessário um aparato de ferramentas e conhecimentos científicos no intuito 
de esclarecer toda a maquinaria da biosfera.

A astronomia também possui tais requisitos, pois trata se de uma disciplina 
científica que se conecta de maneira interdisciplinar com outras áreas do 
conhecimento. 

Presente desde o início da história da humanidade, a astronomia contribuiu 
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com o avanço principalmente por que o seu desenvolvimento contínuo ajudou e 
ajuda na melhoria do entendimento do mundo ao nosso redor e do universo como 
um todo. Tendo um caráter interdisciplinar, o ensino de astronomia possibilita ao 
professor desenvolver a disciplina de maneira ampla e contextualizada. 

Mas o que se percebe é que o ensino de astronomia não está efetivamente 
presente na rotina e no discurso dos professores. Essa ausência é explicada pela 
falta de preparo e formação dos professores e pela escassez de material didático 
voltado para o tema. (DAMINELLI e STEINER, 2010)

A falta de preparo e material didático dificulta o professor a desenvolver 
atividades e discussões voltadas à astronomia. No entanto, essa ciência é sugerida 
pelos currículos nacionais por meio dos PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) e 
os estaduais.

No ambiente escolar, onde há alunos com acesso a mídias digitais, não é de 
se estranhar que assuntos científicos relacionados à astronomia sejam levados à 
sala de aula, já que esse assunto está sempre em evidência em jornais, televisão e 
portais eletrônicos. No entanto, se o professor não estiver preparado para discutir 
certos assuntos dificilmente irá aprofundar e apresentar os conceitos e esclarecer a 
dúvidas. 

3 |  A ASTROBIOLOGIA NO CONTEXTO ESCOLAR

Dentro dos variados temas que a astronomia aborda está a astrobiologia. Esta 
ciência é relativamente nova e sua discussão é recente na mídia. Os diversos meios 
de comunicação diariamente apresentam notícias sobre esse tema. A busca por 
planetas fora do Sistema Solar e possíveis vestígios de vida extraterrestres estão 
na pauta da discussão científica. Esta ciência tem um caráter interdisciplinar, pois 
envolve diferentes áreas do conhecimento. 

No que se refere a questões interdisciplinares (GALANTE, et al, 2016) aponta 
a astrobiologia como:

“A astrobiologia pode ser vista como uma área de pesquisa multi, inter e até 
transdisciplinar, que procura maneiras novas para entender o fenômeno da vida 
no Universo, sua origem, evolução, distribuição e futuro. Funciona, acima de tudo, 
como uma perspectiva para melhorar a comunicação e o intercâmbio de ideias 
entre pesquisadores de diferentes áreas com um interesse comum, a origem e 
evolução da vida no universo.”

A astrobiologia promove o estudo sistemático de toda a dinâmica da vida no 
planeta Terra buscando em paralelo respostas que possam levar ao entendimento 
do potencial da vida no universo. Os grandes questionamentos que a astrobiologia 
tenta responder refere-se a como a vida surgiu e como se desenvolveu? Existe vida 
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fora da Terra? Qual será o futuro biológico na Terra e no universo? (BLUMBERG, 
2003)

A humanidade vive um momento em que há disponível todo aparato tecnológico 
e intelectual na tentativa de buscar solução para essa grande questão. Para tanto, 
é necessária a junção de várias áreas do conhecimento como a biologia, química, 
física, matemática, geologia, entre outras. 

Para (GALANTE, et al, 2016):

“A astrobiologia nasceu com a proposta de criar um ambiente inter e multidisciplinar 
para discussão sobre a vida, enfocando não apenas a Terra como sistema fechado, 
mas suas interações com o meio astrofísico, incluindo todos os fenômenos de nossa 
vizinhança cósmica – no passado, presente ou futuro”.

As tentativas de se explicar a origem do universo e dos seres vivos na Terra se 
dividem em explicações místicas, religiosas e científicas. O homem desde o início 
quis saber como o cosmos funciona além de sua própria origem e dos outros seres 
vivos. (GALANTE, et al, 2016).

A procura de vida fora da Terra atualmente nada mais é do que o reflexo dessa 
curiosidade. Os grandes cientistas da história se debruçaram para compreender 
quais foram os caminhos para que a vida surgisse e evoluísse tal qual como a 
conhecemos hoje. 

O avanço da astrobiologia só é possível porque a Terra possibilita aos 
pesquisadores coletar informações da origem da vida e sua evolução. Assim como 
o Sol é o laboratório para astrônomos entenderem o funcionamento das estrelas, a 
biosfera terrestre pode mostrar pistas sobre em quais circunstâncias e momento a 
vida iniciou na Terra. Sendo assim, algumas questões surgem como: o aparecimento 
da vida foi um evento raro no universo ou é um acontecimento frequente já que os 
elementos químicos para vida existem em qualquer lugar no cosmos? Quais lugares 
no Sistema Solar poderiam abrigar a vida? Será que o planeta Marte abriga ou já 
abrigou alguma forma de vida? Existe algum exoplaneta parecido com a Terra que 
possa ter vida?

A biologia nesse caso mostra os processos existentes na Terra, pois é através 
dos diferentes acontecimentos e mecanismos de adaptação ocorridos no planeta é 
que permite uma visão geral do potencial da vida em existir.    

Entender os diferentes habitats terrestres e quais características adaptativas 
que os seres vivos desenvolveram ao longo do tempo para obter sucesso evolutivo, 
permite estimar a capacidade que a vida tem de se adaptar. Não é a toa que seres 
conhecidos como extremófilos são utilizados para estudos astrobiológicos. 

Os pesquisadores usam como modelo regiões terrestres análogas aos 
ambientes extremos extraterrestres, realizando testes microbiológicos por meio de 
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exposição de microrganismos à situações e ambientes extremos parecidos com os 
que são encontrados no planeta Marte, por exemplo (GALANTE, et al, 2016) . 

Esses extremófilos mostram que a vida pode habitar lugares extremos similares 
aos que existem fora da Terra.

Essas questões fazem parte das discussões não somente da comunidade 
científica, mas também do público em geral, já que tais assuntos povoam o 
inconsciente coletivo alimentado principalmente pelas mídias digitais.

É possível que os alunos em contato com esses conteúdos tragam até a sala de 
aula e questionem os professores sobre as descobertas relacionadas à astrobiologia.

O campo da astrobiologia será amplamente desenvolvido e discutido no futuro 
tornando-se, com o passar do tempo, frequente no dia a dia das pessoas.

Caso o professor não domine esse conteúdo, a discussão pode ficar 
comprometida e as dúvidas dos alunos permanecerão sem nenhum esclarecimento 
adequado. Nesse processo perde-se a oportunidade de contextualizar e estabelecer 
as conexões previsíveis criando significado no aprendizado. Mas para isso é preciso 
auxiliar o professor no que se refere à capacitação nesses assuntos. 

A astrobiologia é um conteúdo ainda estranho no dia a dia do docente, até 
mesmo porque nos currículos oficiais para a educação básica não faz menção 
e sugestão de abordagem dessa ciência. No entanto a realidade mostra que os 
alunos vêm com bagagem repleta de assuntos diversos e entre eles, conteúdos 
astrobiológicos. Não dá para fechar os olhos para essa realidade, é preciso uma 
atenção para essa situação.

No presente momento são necessários trabalhos que possam divulgar esta 
ciência, principalmente nos espaços formais de ensino, no caso, as escolas, mas 
também em locais de ensino não formal como os planetários e observatórios.

As escolas ainda são os ambientes mais adequados para a aquisição do 
conhecimento científico, porém é necessário que a prática educacional seja ampliada 
e complementada por espaços não formais.

Os espaços não formais são ambientes apropriados para a divulgação científica, 
já que muitas vezes os visitantes que frequentam esses locais fazem de maneira 
esporádica e não frequente. Um exemplo de espaço não formal são os planetários 
que tem como objetivo simular o céu e realizar sessões sobre astronomia e suas 
ciências correlatas. Sendo um espaço voltado essencialmente para a astronomia, 
os planetários podem realizar ações voltadas para a divulgação e o ensino da 
astrobiologia.

Além disso, os planetários recebem uma grande quantidade de grupos 
escolares, tornando-se um elo com os professores no sentido de prepará-los para 
terem subsídios   referente ao ensino da astrobiologia no ambiente da sala de aula. 
No caminho da busca de uma aproximação dos professores e os conteúdos em 
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astrobiologia está o Planetário Johannes Kepler na cidade de Santo André.
O Planetário e CineDome de Santo André  Johannes Kepler é um espaço 

inserido na SABINA – Escola Parque do Conhecimento. Os atendimentos são 
realizados essencialmente para as escolas da rede municipal da cidade além de 
atendimentos às escolas da rede particular, estadual e municipal de outras cidades. 
Dentro das atividades extras realizadas no planetário estão os cursos de formação 
continuada de professores iniciados em 2012. O intuito desses cursos é contribuir 
para preparar e estimular os professores , permitindo aos mesmos trabalhar com 
seus alunos o ensino de astronomia. Outro objetivo dessas ações é auxiliá-los nas 
Olimpíadas Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA), já que a adesão escolar 
em Santo André é alta, principalmente das escolas municipais. 

Em 2016, o planetário Johannes Kepler em parceria com a Universidade 
Federal do ABC (UFABC) realizou o curso de extensão em formação continuada 
de professores, dentre os temas abordados estavam a introdução à astrobiologia, 
a qual foi apresentada uma única aula expositiva sobre os conteúdos gerais desta 
ciência.

O presente trabalho é o resultado da aplicação de um questionário diagnóstico 
sobre a astrobiologia. A intenção foi conhecer o perfil do professor no sentido de 
mapear seus conhecimentos em relação à astrobiologia e conhecer a visão dos 
docentes nas questões referentes à vida fora da Terra, além de saber se tais assuntos 
eram debatidos em sala de aula.

4 |  METODOLOGIA

O trabalho foi realizado com 44 professores participantes do curso de extensão 
oferecido pelo Planetário e CineDome de Santo André em parceria com a Universidade 
Federal do ABC (UFABC). O questionário diagnóstico foi aplicado no encontro que 
teve como tema os conceitos gerais de astrobiologia.

O questionário aplicado consistia em 6 questões, dividas em dissertativas e 
alternativas. As questões aplicadas estão representadas na tabela 1

1 – Você acha que existe vida em outros lugares do universo? Explique sua resposta

2 - A origem da vida na Terra aconteceu no ambiente terrestre ou extraterrestre? Dê sua 
opinião.

3 – Em suas aulas, você já trabalhou conceitos relacionados a vida fora da Terra? Caso 
a resposta seja “sim”, responda: Qual foi a repercussão?

4 – Já realizou algum estudo sobre Astrobiologia? Caso a resposta acima seja "sim", 
responda: Quais temas de astrobiologia você estudou?
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5- Assinale os conteúdos que você acha que a astrobiologia trabalha: ( ) Origens da 
vida ( ) Zona Habitável ( ) Exoplanetas ( ) Evolução Darwiniana ( ) História da Ciência ( ) 
Bioassinaturas ( ) Extremófi lo ( ) Química ( ) Geologia ( ) Física ( ) Matemática

6 - De que maneira você acha que os conhecimentos em astrobiologia poderiam ajudar 
na sua ação como professor?

Tabela 1 - Questionário Diagnóstico sobre Astrobiologia
FONTE: Marcos Pedroso

5 |  RESULTADOS

Ao traçar o perfi l dos entrevistados notou-se que a maioria, 84,4% atuam em 
escolas públicas municipais, concentrados principalmente na educação básica com 
destaque para o 9° ano, 26,7% e o 5°ano 22,2%. No que tange a formação, os 
destaques foram para pedagogia 59,1% e licenciatura em biologia 20,5% 

Em seguida serão apresentados os resultados do questionário diagnóstico 
sobre a astrobiologia:

1. Você acha que existe vida em outros lugares do universo?
Em relação à vida fora na Terra a maioria (71%) dos professores acredita que 

haja seres vivos habitando corpos fora de nosso planeta. Já 4% deixaram a questão 
em branco, enquanto 25% não acreditam na existência de vida fora do planeta Terra.

Em seguida serão apresentados os resultados do questionário diagnóstico 
sobre a astrobiologia:

Gráfi co 1 - Questionário diagnóstico: Resultados da questão 1
FONTE: Marcos Pedroso

2. A origem da vida na Terra aconteceu no ambiente terrestre ou 
extraterrestre? Dê sua opinião.

A maioria das respostas indicou o ambiente terrestre como sendo a origem do 
aparecimento da vida na Terra, cerca de 50% dos professores acreditam que a vida 
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teve origem neste local. Dentre as respostas, 4% indicaram a visão criacionista da 
origem da vida, enquanto 7% dos professores apresentaram em suas respostas a 
origem molecular do surgimento da vida citando os cientistas Oparin e Haldane além 
dos experimentos de Urey e Miller.

Para 23% dos professores, a origem da vida na Terra se deu em ambiente 
extraterrestre. Uma das respostas citou o tema sobre panspermia cósmica, enquanto 
duas respostas foram embasadas no Big Bang para justifi car a origem extraterrestre 
da vida na Terra.

Em 6% das respostas foram indicados os dois ambientes como sendo a origem 
da vida e 10% dos professores não responderam essa questão.

Gráfi co 2 - Questionário diagnóstico: Resultados da questão 2
FONTE: Marcos Pedroso 

3. Em suas aulas, você já trabalhou conceitos relacionados à vida fora da 
Terra?

Referente aos conceitos trabalhados em sala de aula sobre astrobiologia, a 
maioria dos professores não realiza nenhuma atividade voltada a esse tema (67%). 
Os que já realizaram atividades em sala voltada à astrobiologia representaram 33%.

Daqueles que expuseram a repercussão dos alunos com esses conteúdos, a 
maioria acredita que a postura dos estudantes foi positiva sobre vida fora do planeta, 
porém algumas respostas apontaram que há confl itos e resistências quando as 
questões religiosas entram no debate.
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Gráfi co 3 - Questionário diagnóstico: Resultados da questão 3
FONTE: Marcos Pedroso

4. Já realizou algum estudo sobre astrobiologia?
Sobre formação voltada à astrobiologia, 95% dos professores não fi zeram 

nenhum tipo de estudo relacionado a esta ciência, mostrando assim que os 
educadores pesquisados têm pouco ou nenhum contato com o assunto. 

Somente 5% dos professores realizaram estudos sobre astrobiologia e, dentre 
as respostas, os conteúdos citados foram exoplanetas, extremófi los e origem da 
vida.

Gráfi co 4 - Questionário diagnóstico: Resultados da questão 4
FONTE: Marcos Pedroso

5. Assinale os conteúdos que você acha que a astrobiologia trabalha:
Quando perguntado sobre as disciplinas relacionadas à astrobiologia os 

professores puderam assinalar quais áreas do conhecimento eles achavam que 
estavam envolvidas com o estudo de vida fora da Terra.
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Gráfi co 4 - Questionário diagnóstico: Resultados da questão 5
FONTE: Marcos Pedroso

6. De que maneira você acha que os conhecimentos em astrobiologia 
poderiam ajudar na sua ação como professor?

A maior parte dos professores indicou que conhecer a astrobiologia amplia a 
percepção e o conhecimento favorecendo assim a prática em sala de aula. Alguns 
expressaram o desconhecimento sobre o assunto, portanto não poderiam opinar.

6 |  CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS

Discutir assuntos astrobiológicos em sala de aula permite que haja o debate 
real do contexto da vida extraterrestre. A cultura humana é repleta de histórias 
de alienígenas, seja em livros, fi lmes e outras formas de arte. Contudo, se faz 
necessário também apresentar ao grande público e, principalmente aos estudantes, 
os conceitos de astrobiologia e como os pesquisadores envolvidos com esse tema 
tratam a questão da vida fora da Terra.

As possibilidades em sala de aula são enormes, haja vista que os conteúdos 
e o conhecimento não estão somente restritos ao contato com o professor, uma 
vez que atualmente se vive em plena revolução da informação, portanto os alunos 
estão expostos o tempo todo à variados assuntos e dentre estes conteúdos está à 
possibilidade de vida fora da Terra. Nesse sentido o professor precisa estar preparado 
para desenvolver discussões que possam esclarecer de maneira correta e efi caz os 
assuntos trazidos pelos alunos referente à astrobiologia. 

O presente trabalho pôde, de forma preliminar, apresentar um panorama da 
opinião e conhecimento do professor em relação aos temas astrobiológicos, assim 
como o potencial que essa disciplina pode oferecer em sua prática docente. Isso se 
mostra relevante, pois 33,3% dos professores pesquisados já trabalharam assuntos 
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referentes à vida fora da Terra, portanto tais discussões já são realidades em sala 
de aula.

No entanto, para que ocorra essa discussão de maneira correta e confiante é 
necessário que o professor tenha a formação adequada e o estímulo necessário em 
direção da aquisição de conhecimentos astrobiológicos. Nesse sentido, o Planetário 
Johannes Kepler poderá ser um espaço que contribua para a realização de cursos, 
minicursos e palestras voltadas à preparação de professores referente ao ensino de 
astrobiologia, podendo assim ampliar as possibilidades de atuação nesse espaço 
não formal de ensino. Tanto os professores quantos os profissionais do planetário 
poderão se envolver com os assuntos referentes à astrobiologia. 

As perspectivas do que esse trabalho pode trazer na atuação do planetário são 
grandes, já que tais feedbacks possibilitam entender a realidade em sala de aula e 
as dificuldades dos professores referente a assuntos de astronomia e astrobiologia. 
Nesse sentido o planetário poderia estar em sintonia com os assuntos trazidos e 
discutidos em sala de aula.
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